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IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 

26 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
 

23 de maio de 2021 - Ano XXVII – Boletim Nº 1117 

21º Dia do Senhor  

 Pela Graça!    Para as Obras! 
 

É impressionante como muitas pessoas no meio evangélico, em todas as 
denominações, têm dificuldade em aceitar essas verdades: que nós fomos salvos 
pela graça (Ef 2.8-9) e fomos salvos para as boas obras (Ef 2.10). Vivem como se 
fossem salvos por alguma coisa “boa” que eles tenham em si ou que fizeram. 
Como se seus comportamentos “bons” fossem a causa de obterem e manterem a 
sua salvação: “eu não bebo, não fumo, não danço, não vou ao cinema, não uso 
roupas indecentes, respeito as pessoas, dou esmolas, ajudo instituições 
beneficentes, etc.” São como o publicano, e dizem: “Ó Deus, graças te dou porque 
não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros...” (Lc 18.11).  
 
Da mesma forma, muitos acreditam que certas pessoas são tão boas, ajudam a 
tantos, que com certeza Deus tem um bom lugar para elas, pois são pessoas 
excelentes. Mas não é isso que a Palavra de Deus nos mostra. 
 
Nós fomos salvos pela graça (=favor imerecido) de Deus. Ele dá essa graça a 
quem ele quer. Depende exclusivamente dEle, da sua sabedoria, da Sua escolha, 
dos Seus decretos (Ef 1.3-14). Nisso, nossa participação é zero. Mas por outro 
lado, as Escrituras nos informam que nós fomos “criados em Cristo Jesus para 
boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (Ef 
2.10). 
 
A marca do verdadeiro filho de Deus são os frutos que ele produz (Assim, pois, 
pelos seus frutos os conhecereis - Mat 7:20). Uma vez que o Senhor nos salvou 
pela Sua graça, devemos produzir os frutos, praticar as boas obras, sermos a luz e 
o sal que irão fazer a diferença no mundo em que vivemos. É através das nossas 
boas obras que Deus será glorificado, conforme Jesus nos afirma: “Assim brilhe 
também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus (Mt 5.16).  
 
Que o Senhor nos ajude!       
 
Pastor Mário Alcoforado 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O PERFECCIONISMO COMO UM 
OBSTÁCULO À SANTIDADE 
CRISTÃ  
 

Valdeci da Silva Santos 
 
É possível ao cristão viver sem pecado 
neste mundo? Longe de ser uma pergunta 
retórica, esta questão possui sérias 
implicações doutrinárias e práticas. 
Aqueles que respondem negativamente 
geralmente apontam para os fatos ao redor 
e defendem a santificação progressiva, que 
tem início na conversão e só se completa 
na glória eterna. Há, porém, os que 
respondem positivamente, os quais, a 
despeito das evidências e escândalos 
envolvendo os cristãos, insistem em uma 
perspectiva perfeccionista da santificação e 
defendem a possibilidade de uma 
santificação plena nesta vida. 
 
À primeira vista o perfeccionismo parece 
ser algo positivo, pois ele pode ser usado 
como uma força propulsora para o bem. O 
perfeccionista, em geral, é detalhista, 
meticuloso e caprichoso em suas ações. A 
sociedade normalmente valoriza alguns 
traços comuns ao perfeccionista, como, 
por exemplo, a responsabilidade, a 
pontualidade, o esmero e assim por diante. 
 
A principal conexão entre o 
perfeccionismo e a fé cristã ocorre por 
meio das variadas interpretações da 
doutrina da santificação, especialmente o 
aspecto ético da mesma. Os defensores 
desse ensino insistem na possibilidade de 
uma santificação plena do cristão em seu 
comportamento e relacionamentos 
interpessoais.  
 
A justificativa bíblica normalmente 
apresentada para esta tese são as palavras 
de Jesus no Sermão do Monte: “sede vós 
perfeitos como perfeito é vosso Pai 
celeste” (Mt 5.48). 

Embora não haja unanimidade quanto à 
possibilidade de uma perfeição absoluta 
no mundo presente, vários intérpretes do 
perfeccionismo têm insistido em um 
comportamento cristão caracterizado pela 
santidade plena a ser atingida na vida 
terrena. 
 
Os defensores da santidade plena 
parecem errar por não distinguir 
corretamente a tensão existente entre o já 
e o ainda não na escatologia realizada. 
Enquanto as Escrituras afirmam a 
santidade posicional, ou seja, a condição 
do cristão em Cristo sob a perspectiva de 
Deus, ela também insiste na necessidade 
da santidade experiencial a ser realizada 
na vida de cada cristão. Assim como os 
liberais deixaram de perceber esta 
distinção nas discussões sobre o reino de 
Deus, os místicos também o deixam de 
fazer. Com isto, eles facilmente 
transladam aquilo que ainda não é para o 
universo do que já foi inaugurado.  
 
Quando esta interpretação mostra-se 
problemática e impraticável, logo são 
estabelecidos novos alvos a serem 
alcançados, como, por exemplo, uma 
segunda bênção ou uma experiência mais 
profunda.  
 
Em resumo, devido ao fato de a 
perspectiva do perfeccionismo cristão 
não se apoiar no ensino bíblico sobre o 
assunto, as implicações práticas oriundas 
da mesma jamais serão edificantes. Os 
cristãos que abraçam esse ensino não 
podem ser realistas a respeito de sua 
contínua pecaminosidade. 
 
Extraído de: 
https://cpaj.mackenzie.br/wp-
content/uploads/2020/01/6-O-perfeccionismo-
como-um-obst%C3%A1culo-%C3%A0-santidade-
crist%C3%A3-Valdeci-da-Silva-Santos.pdf 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Confissão Belga 
 

 

ARTIGO 24   -   A SANTIFICAÇÃO 
 

Cremos que a verdadeira fé, tendo sido acesa no homem pelo ouvir da Palavra de 
Deus e pela obra do Espírito Santo, regenera o homem e o torna um homem novo. 
Esta verdadeira fé o faz viver na vida nova e o liberta da escravidão do pecado. 
Por isso, é impossível que esta fé justificadora leve os homens a se descuidarem da 
vida piedosa e santa. Pelo contrário, sem esta fé jamais farão alguma coisa por amor 
a Deus, mas somente por amor a si mesmos e por medo de serem condenados.  
 

É impossível, portanto, que esta fé permaneça no homem sem frutos. Pois, não 
falamos de uma fé vã, mas da fé, de que a Escritura diz que "atua pelo amor". Ela 
move o homem a exercitar-se nas obras que Deus mandou na sua Palavra. Estas 
obras, se procedem da boa raíz da fé, são boas e agradáveis a Deus, porque todas elas 
são santificadas por sua graça. Entretanto, elas não são levadas em conta para nos 
justificar. Porque é pela fé em Cristo que somos justificados, mesmo antes de 
fazermos boas obras. De outro modo, estas obras não poderíam ser boas, assim como 
o fruto da árvore não pode ser bom, se a árvore não for boa. 

 

 Culto Matutino 
 

OBEDECENDO AO SENHOR 
 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 1 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: 1Rs 8.30-32 

Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Consagremos Nossas Vidas 
*Louvor: Vontade Soberana (NC 218) 

* Entrega de Dízimos e Ofertas 

* Confissão Belga: Artigo 24 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

BUSCANDO A PERFEIÇÃO 
 

Glorifiquemos Nosso Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura: Salmos 15 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Peçamos o Perdão do Senhor 
* Leitura: 1Rs 8.37-40 

*Louvor: Dependência (NC 121) 

Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Palavra de Cristo 
Mensagem – Pastor Mário  
 

Vivamos em Paz 
*Louvor: Aspiração à Santidade (NC 133) 

* Confissão Belga: Artigo 24 

* Oração Final 

* Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 

Presidente do Conselho 

marioamn@hotmail.com 

98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 

aflavio_alves@yahoo.com.br  /   

98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 

alexandregrneves@ipb.org.b 

3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  

98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 

3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 

evandro-modulados@bol.com.br   

 
PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 

10:15h - EBD 

18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração dirigida 

pela SAF 

 

Quinta-Feira 
18:30h - Reunião de Oração e Doutrina 
 

------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 

Preto - Olinda  – PE  

Cep: 53370-192 

e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 

site: www.ipop.org.br 

 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 

CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 

Agência 0076  -  Conta 1292-0 

 

 

ANIVERSARIANTES DE MAIO 
 

Ladjane Gomes Lacerda de 

Pontes 

08/05 99844-2644 

Daniela Silveira Pinto 

Alcoforado 

15/05 99609-5197 

Josélia Galvão Costa 15/05 98872-2368 

Kristhian da Silva Gomes 19/05 99855-9258 

Sônia Maria Lopes Regueira 21/05 - 

 

 
 
 

 

 
 

 
 


